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Senac Itu e Salto têm 
3,5 mil bolsas de estudo

A partir da esquerda, o gerente 
do Senac Salto e Itu, Valter Tonha 
Alves;a gerente Rita de Cássia 
Coimbra; o assessor de imprensa 
Ewerton Vianna. Matéria na pág.: 6.

Vídeo de padre e crianças se 
divertindo em chafariz viraliza 

O padre Aparecido Carlos dos Passos, conhecido como 
padre Carlinhos, de Porto Feliz, viralizou nas redes sociais 
após cair na brincadeira com a criançada depois da missa 
do domingo (10). Ele “tomou banho” de chafariz na Praça 
da Matriz, em frente à paróquia. No vídeo, postado pela 
própria Paróquia Nossa Senhora Mãe dos Homens, tem 
pelo menos dez crianças aproveitando o momento com o 
padre. “Eu celebro todos os domingos, às 10h, na Paró-
quia Nossa Senhora Mãe dos Homens, a missa da cate-
quese. Tem uma ótima participação das crianças, sem o 
compromisso de ter que assinar ou carimbar uma agenda 
que obriga a presença delas. Eu tenho um carinho para 
com elas e sempre procuro cativá-las. Daí, pensei comigo: 
‘domingo, depois da missa, vou convidá-las para irmos à 
fonte’ e foi o que fiz. Tudo espontâneo”, disse o padre ao 
site G1.
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Colunista & Parceiros
Dezembro de 2023

Em qualquer tocador 
de áudio é possível 
reproduzir a música 
“Gospel”. Ao aper-

tar o play, você vai ser inun-
dado por uma enxurrada de 
perguntas: “Por que que o sol 
nasceu de novo e não ama-
nheceu?/ Por que que tanta 
honestidade no espaço se 
perdeu?/ Por que que Cristo 
não desceu lá do céu e o ve-
neno só tem gosto de mel?/ 
Por que que a água não ma-
tou a sede de quem bebeu?/ 
Por que que eu passo a vida 
inteira com medo de mor-
rer?/ Por que que os sonhos 
foram feitos pra gente não 
viver?/ Por que que a sala 
fica sempre arrumada se ela 
passa o dia inteiro fechada?/ 
Por que que eu tenho caneta 
e não consigo escrever? (es-
crever)”

A transcrição é das duas 
primeiras estrofes dessa can-
ção composta em 1974 por 
Raul Seixas e Paulo Coelho. 
Na época, a TV Globo ha-
via encomendado a música 
para integrar a trilha sonora 
da novela “O Rebu”. Ao es-
cutá-la, você vai desfrutar da 
voz do Raul Seixas com um 
arranjo criado posteriormen-
te. Contudo, naquela época 
(1974) o Brasil vivia sob um 
regime ditatorial (Ditadura 
Civil-Militar: 1964 – 1985) e 
os censores, patrulheiros do 

governo, proibiram a grava-
ção. Uma adaptação foi feita, 
excluindo perguntas como 
“Por que que tanta honesti-
dade no espaço se perdeu?”. 

De acordo com a reporta-
gem “Nos 20 anos da morte 
de Raul Seixas, surgem mú-
sica censurada e imagens 
inéditas”, do site “Extra” re-
batizada de “Porque” e com 
uma letra transfigurada, a 
música foi gravada pela can-
tora Sônia Santos. Apenas 
décadas mais tarde, quando 
o Brasil parecia ter solidifi-
cado a sua democracia, foi 
lançada, em 2009, a versão 
original, interpretada pelo 
próprio Raul Seixas. 

O veto à “Gospel” foi sin-
tomático enquanto resultado 
do Ato Institucional nº 5 (AI 
– 5), decretado pelo presi-
dente, general Artur da Costa 
e Silva há 55 ano. No dia 13 
de dezembro de 1968, os mi-
litares fortaleciam a ditadura 
atacando diretamente as li-
berdades e direitos dos cida-
dãos brasileiros. O AI-5 (for-
ma encontrada pelo regime 
para governar sem respeitar 
a Constituição Federal) dava 
ao presidente da República 
a prerrogativa de fechar o 
Congresso Nacional, cassar 
mandato de parlamentares 
contrários à ditadura, além 
de estabelecer censura pré-
via à imprensa, cinema, tea-

tro, televisão e músicas, bem 
como suspender o habeas 
corpus por crimes de mo-
tivação política (expressão 
bastante vaga).

Segundo o artigo “De-
cretado o Ato Institucional 
nº. 5 (AI-5)”, do site www.
ensinarhistoria.com.br, mui-
tas pessoas, entre elas, polí-
ticos (inclusive alguns que 
apoiaram o golpe militar em 
1964), artistas, intelectuais e 
trabalhadores no geral foram 
perseguidos. A censura cola-
borou para amenizar o clima 
tenso e a caçada aos oposi-
tores. Os noticiários eram 
proibidos de veicular infor-
mações sobre “desapareci-
dos”. Também eram vetadas 
informações a respeito da 
pauperização da classe tra-
balhadora e da concentração 
de renda. 

Que bom poder encerrar 
o ano rememorando esse ato 
desprezível (AI-5), que ocor-
reu em um outro dezembro, 
tendo liberdade para escre-
ver sobre esse tema, enquan-
to escuto “Gospel” na voz de 
Raul Seixas. É importante 
que a democracia siga em 
frente e continue se fortale-
cendo.

Para que dezembro de 1968 
não se repita

Elton Ferreira, é Doutor em História 
pela PUC-SP e autor do livro: “Sono-
ridades caipiras na cidade”
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Campanha O Arauto

CAMPANHA EM APOIO ÀS INSTITUIÇÕES DE PORTO FELIZ
Desde a edição de julho deste ano, o Jornal O ARAUTO disponibiliza gratuitamente todos os eses uma página para 

divulgação das instituições filantrópicas da cidade. A instituição que ser participar do projeto, basta entrar em contato 
com o jornal. Faça um gesto de amor e seja um colaborador. Ajude as instituições filantrópicas do nosso município.
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Memórias de Porto Feliz

A foto que ilustra 
esta postagem é da 
década de 1990 e 
mostra um dos mais 

belos e imponentes casarões 
entre todas as construções 
antigas que marcaram uma 
época saudosa na vida de 
milhares de cidadãos porto-
felicenses. 

O vistoso prédio que 
sempre despertou a 
atenção de todos quantos 
transitassem pelo local, 
situava-se na Rua Altino 
Arantes, esquina com a Rua 
Joaquim Olavo de Carvalho, 
exatamente onde hoje existe 
uma casa de comércio ao 
lado do atual prédio da 
Padaria Pão D’Oro. 

Consta que esse casarão 
foi construído no final 
da década de 1930 pelo 
comerciante libanês Sr. José 
Antônio, cujo armazém de 
secos e molhados funcionou 
por muitos anos na 
calçada oposta, na mesma 
confluência das ruas Altino 
Arantes e Joaquim Olavo de 
Carvalho. 

O imóvel representava 
uma construção muito 
atraente não apenas por 
sua linha arquitetônica, 
mas também pelas árvores 
que o rodeavam. O Sr. 
José Antônio, construtor e 
primeiro morador do belo 
casarão, nasceu na cidade 
libanesa de Marjayoun – 
província de Nabatiye – 
localizada na região sul do 
Líbano e, de acordo com 
as informações obtidas, 
chegou a Porto Feliz no ano 
de 1915 e aqui constituiu 
sua família. 

O Sr. José Antônio 
casou-se com a Sra. Amélia 
Tarabay Antônio e dessa 
união vieram os filhos 
Milton Antônio, Alberto 
Antônio, José Antônio 
Filho (Zézo) e Flávio 
Antônio, todos eles com 

respeitáveis participações 
no comércio e nos diversos 
movimentos sociais desta 
cidade. Após o falecimento 
do Sr. José Antônio, outras 
famílias porto-felicenses 
também ocuparam o belo 
e charmoso casarão como 
casa residencial. 

Ressalte-se que esse 
imponente prédio foi 
edificado na divisa com 
o terreno histórico onde, 
anteriormente, existiu 
a Casa da Maçonaria, 
uma construção de linha 
arquitetônica também 
ousada para a época, em 
cujas dependências foi 

MEMÓRIAS DE PORTO FELIZ: 
O Charmoso Prédio da Rua Altino Arantes!

Foto: Adolpho Oscar de Almeida – Arquivo: José Augusto Costa e Silva

fundada a Santa Casa de 
Misericórdia de Porto Feliz, 
no dia 12 de julho de 1908. 

Infelizmente essa bela 
obra de arquitetura já não 
mais existe, assim como 
tantas outras que lembravam 
momentos marcantes e 
poéticos da histórica Terra 
de Araritaguaba! 

Salve Terra das Monções 
/ Tua gente varonil / Honrará 
tuas tradições / E a grandeza 
do Brasil! 

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor e 
pesquisador
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Polícia e Segurança 
PM confirma a morte de três criminosos durante confronto

Confira as principais dicas de segurança 
para as festas de fim de ano

Quadrilha pretendia roubar um caminhão; caseiro viu o momento em que os criminosos invadiram o local
Fotos: Adriano Capelini

Foto: Ilustração

Em nota envia-
da à imprensa, 
a Polícia Militar 
(PM) confirmou 

a morte de três crimi-
nosos durante confron-
to na madrugada desta 
segunda-feira (21). A 
ação rápida da PM pos-
sibilitou a localização 
dos reféns. Entre os 
reféns, um bebê. Todos 
foram resgatados sem 
ferimentos. 

A ação
De acordo com a PM, 

por volta das 2h, cerca 
de dez indivíduos arma-
dos e encapuzados inva-
diram uma propriedade 
na estrada Porto Feliz/
Boituva para roubar ca-
minhões e equipamen-
tos de uma empresa de-
sativada.

“Os marginais inva-
diram uma residência e 
mantiveram uma famí-
lia como refém, porém, 
uma das vítimas conse-
guiu realizar a chamada 
pelo 190 sem que fosse 
notada”, destaca a nota 
da PM.

Chegada da PM
Após receber o comu-

nicação da ocorrência, 
os policiais militares se-
guiram para o local. Na 
chegada, os PMs foram 
recebidos a tiros pelos 
criminosos. Três foram 
atingidos. Os crimino-
sos foram socorridos e 
levados para a Santa 
Casa de Porto Feliz, mas 
não resistiram e morre-
ram. 

Após o intenso con-
fronto, os policiais loca-
lizaram os reféns, entre 
eles, um bebê. “Todos 

os reféns foram salvos 
ilesos”, destaca a PM.

A ocorrência foi apre-
sentada na Delegacia 
de Polícia Civil de Porto 
Feliz, onde foi apreen-
dido parte do material 
encontrado com os cri-
minosos. 

Entre a apreensão, 
uma metralhadora ar-
tesanal, um revólver 
calibre 32, uma réplica 
de arma de fogo, muni-
ções, ferramentas e lan-
ternas.

Muita gente aproveita 
os dias de folga en-
tre o Natal e o Ano 

Novo para viajar. E com a 
casa sem ninguém, surge uma 
oportunidade perfeita para 
ações criminosas. Um levan-
tamento recente da Secretaria 
de Segurança Pública de São 
Paulo mostrou que, em 2018, 
entre os casos de roubos a re-
sidências 70% aconteceram 
quando os moradores esta-
vam fora de casa.

Para evitar que isso aconte-
ça com você, alguns cuidados 
simples podem ajudar. Confi-
ra quais são eles:

Não deixe pistas nas redes 
sociais:

Sim, aquela hashtag #par-
tiuférias e o check-in em ae-
roportos ou locais turísticos 
constando em sua conta no 
Facebook e no Instagram 
são indicadores de que a casa 
pode está vazia e pode ser um 
potencial alvo de invasões.

Por isso, mantenha suas re-
des sociais fechadas para ami-
gos (isso impede que pessoas 
desconhecidas acessem fotos 
e outras informações) ou dei-
xe para postar fotos somente 
quando já estiver de volta.

E a atenção não deve ser 
somente no período de férias. 
Segundo entrevistas realiza-
das pela polícia com presos, 

os ladrões chegam a estudar 
os hábitos dos moradores das 
casas com potencial para as-
saltos durante cerca de dois 
meses.
Avise os vizinhos que vai 
viajar:

Os vizinhos podem ser 
ótimos aliados na proteção 
de sua residência. Por isso, é 
sempre importante eles esta-
rem cientes quando alguma 
casa da região ficar sem a pre-
sença dos moradores por mui-
to tempo. Ao conhecer o coti-
diano da rua e da vizinhança, 
as pessoas podem notar mais 
facilmente movimentações 
fora do comum e a presença 
de pessoas estranhas no local.

Além disso, peça a alguém 
de confiança para recolher as 
correspondências. Cartas, re-
vistas e jornais se acumulan-
do na área de entrada são um 
indicativo de que o local está 
vazio e pode chamar a aten-
ção dos assaltantes.

Tenha um sistema de segu-
rança:

Além de manter a família 
em segurança, os sistemas 
de alarme monitorados pro-
tegem a residência de roubos 
por meio de câmeras, senso-
res de movimento e uma co-
municação instantânea com a 
central de monitoramento no 
caso de invasões.
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Educação & Cultura
Dezembro de 2023

A Política Nacional Aldir 
Blanc de Fomento à Cul-
tura (PNAB), estabelecida 
pela Lei nº 14.399, de 08 

de julho de 2022, surge como uma 
oportunidade crucial para impulsio-
nar a cultura em todo o país, respal-
dando Estados e Municípios por cin-
co anos. A proposta visa estruturar o 
financiamento cultural entre os entes 
federativos, por meio de repasses da 
União, de forma contínua e regular. 
No entanto, diferentemente da Lei 
Aldir Blanc 1 e da Lei Paulo Gus-
tavo, esta não é uma medida emer-
gencial em resposta aos impactos da 
pandemia no setor cultural e, sim a 
implementação de uma política na-
cional de fomento à cultura, baseada 
na parceria da União, dos Estados, 
do Distrito Federal e dos Municí-
pios com a sociedade civil no setor 
da cultura, bem como no respeito à 
diversidade, à democratização e à 
universalização do acesso à cultura 
no Brasil. 

Os Estados e Municípios têm 
a liberdade de implementar ações 
públicas através de editais e cha-
madas abertas, destinadas a profis-
sionais da cultura, tais como grupos 
teatrais, músicos, artistas plásticos, 
artesãos, entre outros. Além disso, 
podem direcionar os recursos para 
melhorar a estrutura das políticas 
culturais locais, seja adquirindo no-
vos equipamentos para instituições 
de ensino musical, adquirindo acer-
vos para bibliotecas ou aprimorando 
as instalações dos espaços públicos 
onde acontecem atividades culturais, 
como, por exemplo, a Estação das 
Artes.

Para participar, tanto Estados 
quanto Municípios deveriam apre-
sentar um Plano de Ação entre os 
dias 31/10/2023 e 11/12/2023. É 
importante destacar que todos os 
Estados brasileiros aderiram, assim 
como 97% dos municípios. Porém, 
destaca-se negativamente a cidade 
de Porto Feliz, que se enquadra nos 
3% dos municípios que optaram por 
não participar do programa. Mesmo 
diante de inúmeros apelos por parte 
dos agentes culturais locais e tentati-
vas de diálogo com representantes do 
poder executivo e legislativo, preva-
leceu um silêncio ensurdecedor. Um 

Silêncio Cultural
montante de R$ 422.044, 61, apenas 
para o ano de 2024, foi perdido.

É crucial ressaltar que um estudo 
inédito da Fundação Getúlio Vargas, 
apresentado em 2018, evidenciou 
que para cada R$ 1,00 investido em 
cultura, há um retorno de R$ 1,59 
para a sociedade. Esse montante re-
presenta 59% do valor investido e se 
reflete em diversas atividades econô-
micas vinculadas, como transporte, 
turismo, setor alimentício, finanças, 
prestação de serviços (eletricistas, 
encanadores, pintores, costureiras), 
entre outros. Portanto, a renúncia 
desses recursos representa uma per-
da ainda maior para a economia da 
cidade.

Nesse contexto, surge a indagação 
sobre quem realmente se beneficia 
com essa renúncia, pois claramen-
te não é do interesse dos fazedores 
de cultura, tampouco da sociedade 
como um todo. Essa recusa repre-
senta não apenas uma negligência 
para com a cultura local, mas tam-
bém um prejuízo significativo para 
o desenvolvimento econômico da 
comunidade.

Perguntamos: Por quê? Seria por 
motivos políticos? O governador de 
São Paulo aderiu, o prefeito de Soro-
caba também, e, curiosamente, Porto 
Feliz se destaca como a única cidade 
da região metropolitana de Sorocaba 
a rejeitar os recursos. Acaso a cidade 
não carece de recursos adicionais? 
Não existem profissionais da cultura 
aqui? A cultura não merece atenção? 
Será medo de encarar diferentes opi-
niões sobre o destino dos recursos 
públicos? Ou será que, ao se fechar 
em si mesma, não perceberam que 
aderir à PNAB seria, enfim, um in-
vestimento vantajoso? Houve um 
descuido?

Nós, membros do Fórum Perma-
nente de Políticas Públicas para a 
Cultura de Porto Feliz, questionamos 
e continuaremos a questionar. No 
entanto, fazemos um apelo à Câma-
ra de Vereadores da cidade: Acredi-
tamos ser importante saber por que 
o governo municipal decidiu não 
aderir à Lei Aldir Blanc e, para isso, 
pedimos que a Câmara Municipal 
convoque o Secretário de Cultura, 
Senhor Bruno Mendonça, a prestar 
os devidos esclarecimentos.

Na segunda-
-feira (4 de 
novembro) 
a gerente 

do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comer-
cial (Senac) Salto e Itu, 
Rita de Cássia Coim-
bra. De acordo com 
Rita de Cássia, além 
dos cursos em parce-
ria com a Prefeitura, o 
Senac disponibiliza mi-
lhares de cursos gratui-
tos para atender a po-
pulação de baixa renda. 

A representante da 
instituição explicou ao 
jornal a função do Se-
nac e a programação 
de cursos direcionados 
às necessidades da ci-
dade. “Nós, Senac e 
Sesi, fazemos parte do 
sistema S, e a nossa 
diferença básica é que 
atendemos o comér-
cio. O Senac quer dizer 
Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comer-
cial e o Sesi está com a 
parte da indústria. Am-
bos têm uma preocu-
pação em desenvolver 
pessoa”, explicou Rita 
de Cássia.

Termo que define 
o conjunto de organi-
zações das entidades 
corporativas voltadas 
para o treinamento 
profissional, assistên-
cia social, consultoria, 
pesquisa e assistência 
técnica, que além de te-
rem seu nome iniciado 
com a letra S. Além do 
Senac, Sesi e Senai, fa-
zem parte do sistema S 
o Serviço Nacional de 

Aprendizagem Rural 
(Senar); Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem 
do Cooperativismo 
(Sescoop); e Serviço 
Social de Transporte 
(Sest).

A gerente explicou 
que não existe nenhum 
estudo para implanta-
ção de uma unidade na 
cidade. Segundo ela, a 
cidade é atendida por 
Salto e Itu. “Nós esta-
mos concluindo turmas 
na área de gastrono-
mia, nutrição, na área 
de beleza, na área de 
administração. Nós te-
mos o curso de recep-
ção e atendimento no 
setor de hospedagem, 
temos também o curso 
de salgadeira. Fazemos 
as unidades próximas 
atenderem as cidades 
que estão em todas tor-
no. Salto e Itu podem 
e devem atender Porto 
Feliz. A gente não tem 
uma unidade, mas a 
gente pode fazer os cur-
sos acontecerem aqui 
na cidade através das 
salas desvinculadas, 
com a mesma qualida-
de do Senac instaladas 
em Itu e Salto”, disse.

Rita de Cássia expli-
cou também como fun-
ciona a parceria com 
a Prefeitura e sobre os 
cursos gratuitos dispo-
níveis pela instituição. 
“Nós temos duas moda-
lidades de atendimento 
aqui em Porto Feliz. 
Temos um projeto que 
a gente vendeu para 
Prefeitura chamada de 

Atendimento Corpora-
tivo. Nós criamos uma 
programação para aten-
der a necessidade que 
a Prefeitura detectou. 
Preciso trabalhar a área 
de hotelaria, vamos 
criar alguns títulos que 
capacitem as pessoas 
para atender essa área. 
Outra modalidade cha-
mamos PSG (Programa 
Senac de Gratuidade) 
com 100% de bolsa. O 
pré-requisito essencial 
é receber, no máximo, 
dois salários mínimos 
por pessoa que reside 
na casa”, completou 
Rita.

“Para 2024 ofer-
tamos em Itu e salto 
3.500 bolsas de estudo 
para distribuir. São 3 
mil em Salto e 500 bol-
sas em Itu. O curso téc-
nico em cozinha, por 
exemplo, além da bol-
sa, também tem toda a 
paramentarão. Ele pre-
cisa fazer esse técnico 
no Senac Salto e Itu 
porque o curso exige 
um laboratório especí-
fico que atenda todas as 
condições da Vigilân-
cia Sanitária, além de 
todas as condições pe-
dagógicas. Lá, o aluno 
ganha desde o calçado, 
a doma, o chapéu”, fi-
nalizou Rita de Cássia.

O Senac de Salto 
fica na avenida Dra. 
Sonia Maria Bulle Lo-
pes, 1.245, bairro Jar-
dim Buru. Já o Senac 
Itu fica na rua Maes-
tro José Victório, 137, 
Centro.

Senac Itu e Salto oferecerão 
3,5 mil bolsas de estudo
O pré-requisito essencial é receber, no máximo, dois 
salários mínimos por pessoa que reside na casa
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Câmara Municipal 

A Câmara rea-
lizou na noite 
desta segunda-
-feira (4) a so-

lenidade de entrega das 
honrarias Talento Jovem 
e Destaque da Melhor 
Idade. De acordo com a 
Câmara, as premiações 
— instituídas por um 
projeto de resolução em 
2019 — têm a finalidade 
de “identificar, destacar, 
valorizar, incentivar, en-
corajar e homenagear 
jovens e pessoas da me-
lhor idade que, em suas 
atividades, trabalham em 
prol ao município e con-
tribuem para o bem da 
comunidade”.

Apresentada pelo 
Diretor Legislativo e 
de Políticas Públicas da 
Câmara, Dr. Reinaldo 
Crocco Júnior, a sessão 
solene foi entremeada 
pela apresentação do 
cantor barítono, violinis-
ta e saxofonista Rolf Do-
mingos, que apresentou 
a música Pai Nosso, de 
autoria do Padre Marce-
lo Rossi.

Outro ponto de des-
taque na solenidade foi 
a participação de Maria 
Amélia Croco Leme — 
filha do Dr. Reinaldo 
Crocco Júnior, mestre 
de cerimônias e um dos 
homenageados no even-
to —, que fez a leitura do 
histórico homenageando 
seu pai.

Finalizando a sessão, 
o presidente da Câmara, 
Paulo Adriano Benedetti 
(Republicanos), agrade-
ceu a presença de todos e 
enfatizou a importância 
da persistência dos esfor-
ços na busca da concreti-
zação de seus sonhos.

Confira os agraciados 
com as premiações nas 
fotos ao lado. O verea-
dor que propôs a home-
nagem fez a entrega do 
diploma.

Vereadores homenageiam munícipes Nesta segunda-
feira (11) a 
Câmara aprovou 
em segunda 
discussão o 
projeto de lei 
64/2023 que 
estima a receita e 
fixa a despesa de 
Porto Feliz para 
o exercício de 
2024. De acordo 
com o projeto, o 
orçamento geral 
do município 
será de R$ 507 
milhões. Os 
recursos – destaca 
o projeto – serão 
distribuídos 
em todos os 
órgãos públicos 
como gabinete, 
secretarias, 
Saúde, Educação, 
Câmara e 
autarquias 
que compõem 
o município, 
divididas entre a 
Administração 
Direta (no valor 
de R$ 426 
milhões) e a 
Administração 
Indireta (no 
valor de R$ 
81 milhões). 
A reserva de 
contingência 
prevista será 
no valor de R$ 
23 milhões. 
Ao projeto, 
foram anexadas 
as emendas 
impositivas de 
R$ 309 mil aos 
vereadores. O 
projeto, de autoria 
da Prefeitura, 
foi aprovado por 
unanimidade 
em segunda 
discussão.
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Em dezembro foram realizadas no CIEM (Centro Infantil 
Especializado Municipal) diversas atividades pedagógicas 
com a temática alusiva ao Natal, contando inclusive com 
a presença do Papai Noel. O CIEM tem como objetivo 
o atendimento especializado para crianças com TEA 
(Transtorno do Espectro do Autismo) da Rede Municipal de 
Ensino. O projeto conta com o apoio do Instituto Justiça 
e proporciona um atendimento diferenciado, inclusivo e 
multiprofissional para essas crianças. Além de oferecer um 
espaço adequado e uma equipe treinada para garantir um 
maior desenvolvimento das suas potencialidades e inclusão 
social.

O Natal Feliz 2023 no Parque 
das Monções encerrou nesta 
sexta-feira (22). A abertura da 
decoração e o acendimento da 
árvore de natal foi realizado na 
sexta-feira (8). O local, que está 
totalmente decorado, contou com 
diversas atrações gratuitas, como 
a presença do Papai Noel, praça 
de alimentação, árvore de natal 
e muitas atrações musicais. No 
local foram arrecadadas doações 
de alimentos para o Fundo Social 
de Solidariedade de Porto Feliz, 
que destinará para as entidades do 
município. 

Alunos da Escola Maria Aparecida Fernandes Leite, no Bom Retiro, 
realizaram a cerimônia de encerramento do ano do programa de 
empreendedorismo JEPP (Jovens Empreendedores Primeiros Passos). 
O projeto tem como objetivo abordar com os alunos temas ligados ao 
empreendedorismo em várias vertentes. Durante a solenidade, os alunos 
realizaram apresentações mostrando um pouco do que foi abordado 
durante o ano.

Eventos de Natal encerraram nesta sexta-feira
Foto: AI-Prefeitura

Aconteceu em dezembro o evento de encerramento do 
ano do projeto “De Olho na Natureza Porto Feliz”, 
programa desenvolvido pela Prefeitura de Porto 
Feliz em parceria com o Instituto Libio. O projeto 
busca sensibilizar e conscientizar jovens de Porto 
Feliz sobre o tráfico de animais silvestres e envolveu 
nas atividades gestores, professores das unidades 
escolares e do núcleo formação pedagógica, alunos e 
profissionais do Instituto Libio. Participaram do “De 
Olho na Natureza Porto Feliz” estudantes dos sétimos 
anos do Ensino Fundamental da Rede Municipal de 
Educação. Cada turma participou de oito workshops 
e uma visita guiada ao mantenedor do Instituto Libio, 
que conta com aproximadamente de 200 animais. 

Foto: AI-PrefeituraFoto: AI-Prefeitura

Foto: AI-Prefeitura


